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operação colonial 

 

                                       Heleine Fernandes 

 

 

às famílias brasileiras da necropolitica  

do estado brasileiro 

 

acordar com o som dos helicópteros 

espanta-pássaros. 

difícil sentir-se em casa  

no próprio corpo  

quando sobrevoa 

o caveirão voador. 

o quê quer a operação?  

os meus rins? 

o meu útero? 

o meu coração? 

 

estranha cirurgia 

o estado quer amputar-me  

da casa 

que levo dentro. 

ele quer entrar 

 sem ser convidado  

revirar tudo 

e expropriar-me de mim. 

 

onde é aqui 

quando a bala canta?  

 

diáspora. 

 

e quando ela silencia? 

 

diáspora 

gravada nos meus genes. 

 

os líquidos do corpo tremem como na antiga viagem. 

 

os órgãos 

de inteligéncia de Estado  

estudam perfurar  

telhados de escola pública  
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e fronhas perfumadas  

com o teu cheiro. 

os cães farejadores. 

 

mas ninguém pode invadir 

a casa que levo dentro. 

contra isso mantenho- me viva 

em vida.  

contra isso  

muitas bocas 

assopramos o fogo do que não morre. 

 

(In: Nascente. Rio de Janeiro: Garupa, 2021, p. 20-21) 
 


